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ACTA N°6 ~Jt
RElJf'.;I,\O OR UI.\ ÁRI'\ 1)1<; 13-02-2003 

~ 

Aos treze dias do mês de Fevereiro do ano dois mil e três, reuniu 

ordinariamente a Câmara Municipal de Aveiro, na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Concelho, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Eng,- Lusitana Maria Geraldes da Fonseca, De. Manuel Fernando Ferre ira Rodrigues, 

Dr." Manli a Fernanda Correia Martins, Dom ingos José Barreto Cerqueira. Eng." 

Ângelo Pereira Pires, Dr. Joaqu im Manuel da Silva Marques e Dr. Jorge Manuel 

Hcnriques de Medeiros Greno . em substituição do Se Vereador Dr. Luís Miguel 

Ca pao Filipe . 

Pelas 14.30 horas foi declarada aberta a presente reunião . 

RF~~ lJ i\10 OI..\RIO 1),\ TESOURARIA: A Câ mara tomou 

conhecimento do balancete da tcsourana relativo ao dia 12 de Fevereiro , corrente, o 

qual acusa o segu inte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em ope rações 

orçarnenrais - novecentos e noventa e um mil seiscentos e cinco euros e noventa e 

oito cêntimos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quinhentos e vinte e 

três mil duzentos e um euros e cinquenta e três cênumos: Receita do dia em operações 

orçamentais - dczasscis mil quinhentos e trinta c oito curos e cinquenta c dois 

cêntimos; Receita do dia em operações de tesouraria - duzentos e quarenta c seis 

euros e cinquenta e seis cêntimos; Saldo para o dia seguin te em oper ações 

orçamentais - novecentos e quarenta e quatro mil duzentos e dois euros e trinta e um 

cêntimos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - quinhentos e vinte e 

três mil quatrocentos c dezoito euros e dezesseis cêntimos . 
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p1:'Rí ODO ,tNTESD A ORDEfIIDODlA r ~ 

~VISITA I' ,\ STORAL À DtOCl:SI:: - A Câmara deu as boas vindas c 

apresentou cump nmc ntos ao Sr BIspo de Aveuo . D Amõnio Marcehno, que tAr' 
ju ntamente com o Sr. Padre 10.10Gonçalves vieram apresentar cumprimentos a todos 

~ 
os Membros do Executivo, no âmbito da Visi ta Pasto ral à Paróqu ia da G l6ria . 

o Sr . Presidente aproveitou a ocasião para falar sobre al guns assuntos que 

são comuns à Câmara c ?l Diocese, como por exemplo: a construção da Sede dos 

Escureiros, infonn ando que a Câmara já deliberou a ced ência de terreno faltando 

apenas a cele bração da esc ritura: sobr e a rea lização de obras na Sé Ca ted ra l informou 

que já roi elaborado um rel atório técnico ; c, ainda, so bre a cedência de terreno para a 

construção da Igrej a de Sa ntiago. assu nto que - disse - se encontra na age nda de 

traba lhos da prese nte reunião 

S, . Presidente 

f:SH 'OO l"RB.\ NlsTlCO D." Av.- S.-\s n. )OAN.\ : • No seg uimento das 

deliberaçõe s toma das nas reuniões de 10 de Maio de 200 1 e 4 de Abril do ano findo. o 

Sr. Pres iden te informou qu e em fac e dos vários ccntactos efec tuados qu er pelo Sr. 

Presiden te da Ju nta de Freguesia , quer pelos propriet ários dos terreno s, o DDPT 

proced eu à el aboração de uma nova so lução para o est udo urbanfsuc o da Aveni da de 

Santa Joana , o qual pre vê o prolo ngamento da Alame da de Santa Joana (Forca ), 

estabe lece ndo a ligação urbana en tre a EN 109 e a Igreja da Freguesia. Segui damente, 

o Sr. Pres iden te co locou à ap reciaçã o de tod os os Mem bro s do Exe cut ivo as três 

so luções ex istente s, tend o propos to que se conv oq ue uma reunião com a Junta de 

Freguesia e os e ventuais intere ssados co m vista à d iscussão do assunto e esco lha da 

soluçã o que melhor satis faç a toda s as parte s envolvidas, o que mereceu aprovaç ão por 

unanirmdadc. 

I NSPECC ÃO C Elt A" m: F INANCAS: • O Sr. Presidente deu conheci mento 

que cheg ou hoje à C âmara Municipa l uma delegação da Inspccção -Gerat de Finanças. 

co m vista à realização de uma Auditoria que incidirá na área do Património 

Municipal, motivo pelo qua l poderá , ev entualme nte. ser nece ssári a a co labo ração de 

qualquer Mem bro do Execu tivo. 
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VOTODE PESAR: - Foi deliberado, por unanimidade , e por propost a do Sr. ~ 
Presidente, exarar em acta um Valo de pesar peja morte da Funcionária desta .. 

Autarquia D. Maria Manuela Almeida Ribeiro Coel ho e Silva, falecida subitamente 

no passado dia 8 e que ao longo de 18 anos desempenhou com elevada dedicação o A, A 

cargo de Técnica Profissional de Serviço Socia l, num sector particularmente difícil da c11rUt 
actividadc municipa l, que é a Habitação Social 

Mais foi deliberado, por unanimidade, manifestar j unto da faml1ia 

enlutada um voto de so lidarie dade e sentidos pêsam es. 

Pf.:R \lllH. IlE UE\;S ZUSA IS DCSTRL\ L m: TMIOEIRA: - D e aco rdo com 

a informaç ão n." 16/03 da Divisão de Património Imobiliário. o Exec utivo de liberou, 

por unanirnidsde, reetificar a del iberação tomada na reu nião de 14 de Dezembro, do 

ano 2000 , no sentido de que a permuta de te rrenos entre a Firma QUAT RAVE fRO ­

FÁBRtCA DE REBOQUES E TRANSFORMAÇÃO DE VIATURAS, Lb A., e es ta Câmara 

Munici pal, é fe ita nos seguintes termos : A Firma QUATRAVEIRO, LDA. cede à C.M.A. 

três terrenos rústico s, sitos na Zona Industrial dc Taboe ira, freg ues ia de Esg ueira , sob 

os art." 1880, 1881 c 1882, aos quais corrcsp onde as áreas de 8 17, 1568 e 1120 m2
, 

respectiv amente , o que perfaz 3.505 m2
, aos quais se atribui o valo r total de sessenta e 

nove milhões c novecentos e vinte e cinco mil curos . 

Para pagamento das áreas acima referidas, a Autarq uia entregará do is 

terrenos rústicos, sitos na Quinta do Galego, fregu esia de Esgueira , sob os art." 222 1 

e 2224, aos quais corres poode as áreas de 3100 e 9 13 m2
, respect ivame nte, o que 

perfaz 4.013 m2
, a que se atribui o valor globa l de sessenta e nove milhões e 

novecentos e vinte e cinco mil euros. sendo a permuta de igual valor. 

AQITISICÃQ m: BE~S Z()~A l ~lH :STR I A I. llE TABOElk A: - Face à 

inform ação técnica n." 17/03 da Divisão de Património Imobiliário, foi deli berado, por 

unan imidad e, rect ificar na pan e respectiva a deliberação tom ada na reunião de 30 de 

Janeiro, último, porquanto a Câmara Municipal adquire um prédio sito nas Cilh as. 

freguesia de Esgueira, zona Industrial de Taboeira, com a área de 2460,OOm2,inscri to 

na matriz rústica da fregues ia de Esgueira sob o n." 1902, pertencente a António 

Santos Pereira e ao qu al se atribui o valor noventa e oito mil oi toce ntos e vinte e um 

euros e setent a e dois cêntimos . 

Acta n." 6, de 13 de Fevereiro de 200 3 - Pág . 3 



,
 

- , \ ~ 

. . . .. L ,,(J . 
Mais fOI de hberado , por unanimidade, que para pagamento a 6 mara'-"\; 

Municipal de Aveiro, entregará os lotes n° 15 e 16 do Loteamento Mun icipal de S. 0 
),";010. com a área de 320 012cada. e o pelo vale r unitãric de trinta e quarto mil h 
quatrocentos e dezessete eurc s e cinco cêntimos e ainda o lote nO I do Lot eamento 

Municipal de Requeixo com a área de 960m2 e o valor de vinil' e nove mi l euros, hem 

como o pagamento do valor de novecentos e oitenta e sele euros e sessenta c dois 

cêntimos. 

lnte rvenç êes dos Sn. Vereadores 

r ereadQr Eduardo Feia 

Cl:I>P-l\C!A lIl: PLA:-'TAS: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar 11 

cedência de 24 plantas grandes e 36 plantas rnédiaslpequenas, à tisco ta Secundária 

Homem Cristo. est ima ndo-se os custos na ordem dos ce nto e cinqüenta e um euros e 

oezassere cêntimos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

O q 'PACÃO D.\ VIA I>(TBu c ...: - Foi prese nte um pedido apresentado por 

UNISOLDA - AR COMl'RlMIDO E SOLDADL:RA, LDA., a solicitar autorização para 

ocupaç ão de um espaço no parque do Campus Universitári o (junto ao Autocarro Bar), 

para apresentação de equipamentos de soldadura da sua re~rese nt ada Sueca ESAB, no 

dia 20. do corre nte mês. Foi deliberado . por unanimidade . nos termos da informação 

do Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais, datada de 10 de 

Fevereiro. co rrente, deferi r o pedido. devendo o requerente proceder ao pagamento da 

respect! va ta xa de ocupação 

TItÃ~ slTo - CA RTÃO 1) (: R t:SlIlt:.'';T(: : - Em seguimento da deliberação 

tomada na reun ião de 30 de Dezembro. último. que aprovou as alterações às normas 

de atribuição do distinti vo especial "Cart ão de Residente" , foi deliberado. por 

proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio c por unanimi dade , que a seguir ao n." I , do 

ponto A das alterações co nstantes da mformaçãu n." 473fD J/02, seja acrescentado um 

parágrafo único, com a seguinte redacçâo: "Em casos devidamente fundame ntados, 

poderá ainda ser ou torgado o distintivo especial des ignado por "cartão de residente", a 
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moradores em .zonas de estac ionamento proibido , imediatamente .Clrcundadas por ~ 

ro na(s) de estacronarnento de duraç ão limitada dou rona(s) pcdonal üs)." ~ 

LI ~ Il ,\ DO :"10Rn: - D B fOLl C'+;O D4 1·4 SS 4.G ~:'1 m: Pt:Óf.S ~ 
ACRAs/O {l1NTA no C1W ZEl1tO: - De acordo com o fax remetido pela REFER e com 

base na informaç ão do Dtrecrcr do Departamento de Projectos e Gestão de Obras 

Municipais , :I Câma ra deli berou , por unanim idade, autorizar que a actual passagem de 

peões, acima indicada. seja demolida após a entrada em funcionamento da travess ia 

na antiga PN, com instalação da respccn ...a sinalização. permanência de guarda 

durante o periodo diurno e no traçado acordado. efcctuando esta Autarq uia a vedação 

Junto da Circular de Esgueira e co locação de sinaliza ção vertical adequada . 

ve reador Dom ingos Cerqueim 

IV C O,''iC1JRSO H ípICO DE S ~ )I,"A IO .t,'ljAI2 00 2 : - O Sr. Vereado r 

Domingos Cerqueira deu conhecimento a todos os Membros do Execu tivo, do 

Relatório de Activi dades elaborado pe la Comissão Organ izador a do Concu rso Hípico. 

que se realizou no Parque de Feiras nos dias 30 de Novembro e 1 de Dezembro do 

ano rindo. cujo teor aqui se dá como transcrito e faz pane integra nte da present e acta. 

Mais deu conhecimento dos comentários que elaborou ace rca daquele relatório. cujo 

teor a seguir se transcreve: '", . Em primeiro lugar este relatório apenas vem 

confirmar a indelicadeza e má educaçã o com llllr os promotorrs deste ""ento sempre 

u têm relacio nado com alguns representantes da Câmara . tratando mesmo os 

vereadores sem o respeito devido; 1· Em segundo luga r, em várias passage ns se fafta 

ti verdade, procurando-se atirar para 11 Câmara a responsabilidad e de tudo o que 

It rá corrido mal; 3· É um relat ório tendencioso, po is procura demonstra r que li 

organizaçõo falhou por incapacidade da Câmara, ou por insuficiência de meios 

postos ti disp osição do COl/curso. quando a C âmara não linha nada a I'cr com a 

orgUllização. Toda a logística fo i mal planeada r J úuí ma hora. e mesmo no decorra 

do concurso, tiveram de se resol ver siluações. ntguma s graves e com soluçõe.t de 

remedeio. devido a uma total incapacidade organírat íva dos promotores do ew'lIto; 

4· Por último estes senhores mostram uma condenável ingratidão . pois apesar tias 

elevadas verbas gastas para permitir esta organizaç ão, apesar da total 

dísponib íiidude sempre demonstrada pelos vereadores, cada 11m nos seus pelouros. 
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apesar da disponibilidade da Comissão de Gestão do Parque de Feiras , 1-:::, 
presente sempre que "ec essório, e apesar da total disponibilidacle e espiríto de td ~ 
sacrifício dos trabalhadores da Câmara que conseguiram. por vezes à última nora. 

resolver problemas que surgiram devido à incapacidade orgfllliZUfiva dos ~promotores, apesar de tudo isto, não se lê /leste íofe í íz relatório, uma palavra de 

agradecimento à Câmara Municipal de Aveiro, am es um rui de críticas infundadas e 

IllJU HUS 

P."KOU : 1)1' f'EIR.-'S E EXPOSIÇÕES: - Foi presente a informação n." 11/03 

da Cormssão de Gestão do Parque de Feiras e Exposições. a submeter à consideração 

da Câm ara. uma proposta da Tabela de Serviços a prestar no âm bito da rculizaç âu 

lorgan ização das Feiras ou Certames previstos ou a incluir no Calend ário do referido 

Parque para 2003 , Foi deliberado, por unanimidade , distribuir o referido documento 

pelos Srs. Vereadores , a fim de o assunto ser apreciado em próxim a reunião . 

FF,IRA m: :\hRc0I200J : - Por proposta do Sr . Vereador Domingos 

Cerqueira e de acordo com a informação prestada pela Comissão de Gestão do Parque 

de Feiras, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar na modalidade de ajuste dirccto 

independentemente do valor, previsto no art." 86° do Decreto-Lei n." 197199, de 8 de 

Junho, à Firma ACHE - I~'TER NACIONAL AGENCY de Fern andez da Silva. o 

aluguer de dois comboios turtsücos co m chauffer, pelo valor total de 19.275 euros , os 

quais se destina m ao transporte de pessoas da cidade para o Novo Parq ue de Feiras e 

Expos ições, durante o período em que decorre a Feira de Março do ano em curso. 

Ff:IR\ m: :\hRco/2003: - De acordo com a infonnação n." 12103 do 

Parque de Peitas e Exposiçõe s de Aveuo . e por proposta do Sr . Vereador Domingos 

Ce rqueira. foi de liberado , por unanimidade , que o preço dos bilhetes de ent rada nos 

vários certames organizados por esta Autarquia, sejam aumentados de 1,00 € para 

1,50f. 

~: • Face ao ofício apresentado pela Associação Pon uguesa dos 

Limitados de Vo~ . propondo a concessão de um subsídio para dar prosseguimento às 

acções li favor de todos os afecrados pelo Cancro da Laringe, o Executivo deliberou. 

por unanim idade, indeferi r o requerido . por falta de dispo nibilidades financeiras para 
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o deito e também 1"'10 facto de a Associaç ão em CO"" 0'0 se enco ntrar ,.,1;;;"0 (y; 
Concelho de A veiro. L1' 

- Presente, ainda, um pedido formulado pela Fundaç ão Portuguesa "A 

~
 Comunidade contra a Sido ", a solicitar a cedência gratuita de alojamento e 

alimentação a dois voluntário s da Fundação. que irão realiza r uma Campanha de 

Informação I Preve nção e Sensibilizaç ão. nesta cidade, de 14 a 16 de Fevereiro, 

corrent e, tendo sido deli berado, por unanimidade , indeferir o reque rido. por falta de 

dispo nibilid ades financeiras para o efe ito. 

!\fI':RCAOOS I': FI-:IKAS: - Foram present es req uerim ent os do s feiran tes a 

seguir descriminados, a solicitar que a ocupação efectiva de lugares na Feira dos 28 e 

Marcado de Cacia, pertencentes a feirantes que faleceram ou se encontram 

imposs ibilitados , por motivo de saúde, de cont inuar fi ocupar aqueles lugares, passem 

para os nomes a seguir indicados : Idália Nogueira das Neves Araújo, solicita que o 

lugar n," 12 tli.I Feira dos 28 e n."" 28 e 29 do Mercado de Cacia passem para seu 

nome, dado o falecimento de sua sogra Maria Celeste Nogueira da Rocha; Maria 

Ascensão Nunes Carreira , solicita que o lugar n." 88 da Feira dos 28 , em nome de sua 

mãe. Domlc fha Pereira Nunes, passe para seu nome; Quinlino Gom es de Pinho, 

solicita que os lugares n.O$ 36 e 37 do Mercado de Cacia passem para sua filha, de 

nome a mõtcar: Sandra Crisuna da Cosia e Silva, solicita que o lugar n." 36 da Feira 

dos 28 passe pare seu nome, em virtude do falecimento de sua mãe Maria da 

Conceição Gome s da Costa: Luís da Piedade Ladeira, solicita que o lugar n." 424 da 

Feira dos 28 passe para seu nome, por motivo de falecimento de sua esposa , Isabel 

Antónia Pere ira de Jesus: José da Silva Reis, solicita que o lugar n." 255 da Feira dos 

28 passe para seu nome, por falecimento do seu pai Bernard ino Marq ues de O liveira 

Reis; João da Silva Maia, solicita que o lugar n." 626 da Feira dos 28 passe para seu 

nome, por falecime nto de seu pai João Alberto da Sil va Maia 

Foi de liberado, por unanimidade, deferir os pedidos formul ados. 

Mais foi delibe rado , por unanimidade, não cobrar o agravamemo de 50 % 

pejo facto de os cartões de feirantes não terem sido revalidados em Janeiro, pelos 

motivos atrás apontados. 
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ve reador Or. Joaquim ,Uarque.f r LJc 

- Iniciou a sua inte rvenção, alertando para o facto de, com as alterações i.4entretanto cfectuad as no tr ânsito da Al'cnida Dr. Lou renço Peixinho, ser necessária 

a colocação de sinaléctic a, ao que o Sr. Vereador Eduar do l-cio inform ou que essa 

~questão es tá a ser salvaguard ada . 

- De segu ida. pediu escl arecime ntos sob re o que se passa com o ~ 1 t'r~a do 

Abasteced nr já que as notícias que se ouve m são tão divergentes que não se consegue 

chega r a nenhuma conclusão, nomeadam ente se há ou não entendime nto entre os 

operadore s relativamente à locali zação do novo Mercado. se a Câ mara est á a ter 

alguma responsabilidade no assunto e se não corremos o risco de vir a ter aqui em 

frente à Câmara uma mani fes tação de operadores. O Sr. Vereado r Domingos 

Ccrquei re esclareceu que de facto houve desente ndimento entre os ope radore s e que 

existe um grupoque se manifestou contra a ocupação do pavilhão que a Câmara está a 

negociar o arren damen to. mas que está marcada já uma reun ião para se tentar 

ultrapassar es sas dive rgênci as. 

- O Sr. Veread or pediu, também, uma maior ce le ridade por pane dos 

serviços de ma nutençã o de l 'ias. no arranjo dos pisos dos arruam ento s que se 

encon tram em avança do es tado de degradação, evidenciando a Zona da Forca que, 

segundo disse, está compl etament e intransitá vel. 

- Fina lmente, o Sr. Vereador referind o-se uma ver. mais às notícia s que 

tem vindo 11 público sobre a Socie da de Aveírc Busket , pergun tou ao Sr. Presidente 

como decorreu a reun ião com os acctonis tas e se foi ou não aprovado um voto de 

louvor pela actuação do respectivo Conse lho de Administração. 

o Sr. Pr esid ent e esc lareceu que a reu nião leve lugar e que houve uma 

longa co nversa em que, nomeadamente, foi dito aos accíomstas que estan do o 

projecto ganho era uma pena que não tivéssemos as direcçôes dos Clubes também 

empenhadas no projecro, em vez de serem parceiros adorm ecid os, não tole rantes e até 

com alguma host ilidade em cria r dificu ldades. O Sr. Presidente fez uma longa 

exposição sobre algumas das causas que contribuíram par a li situação da Sociedade, 
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bem como sobre as razões que levaram aos conflitos surgidos entre os Clubes ~ 
intervenientes , designadament e por falta de cumprime nto de determinado s 0­
comprom issos financeiros o que, natu ralmente, criou muito s atritos e muitas más 

vontades. Disse , também, que pelo menos enquanto esteve na reunião. uma vez que 

teve que sair mais cedo, não foi aprovado nenhum voto de louvor. Foi explica da a ~ 
atitude da administração em relação àquilo que se passou e que foi a mesma que j á 

aqui deu , que sem pre tiveram a expectati va de entrada de receita s que nunca se 

confirmaram, c optaram. a seu ver mal, por mante r os vencimentos em dia, mamer 

outros tipos de pagame ntos em dia, em vez de pagarem os impostos na expectativa de 

que as receit as iriam entrar . Que foram cens urados public amente pelo que se passou 

com o Esgueira e que tem de haver urna autude diferent e co m os Clubes . para que 

estes nlio se sintam marg ina lizados. 

De no vo no uso da palavra. o Sr. v er eador Jo aquim :\Ia rq ues perguntou 

se pode ria depreende r das palavras do Sr. Presiden te que por pane da accio nista 

Câmara Munlc ipat de Aveiro, foram transmitidas ao Conselho de Admi nistração 

orde ns concretas em termos da preparaç ão da próxi ma época. em termo s da 

eventualidade da renovação ou contratação de novos jogad ores ou reno vação de 

eventuais contra tos. o que não será feito sem de facto haver garant ias absolutas de 

entradas fina ncei ras dos patroc inadores . a conseguir . ou Já conseguidas. através do 

recebimento das verbas que eventualmente possa m estar em.rela xe. 

o Sr. t' restd cnre respo ndeu que foi claramente este o espí rito e que 

também ficou claro que os impostos eram a primeira prio ridade e que não poderia 

tor nar a acont ecer a mesma situação, Portanto espera que não tenham ficado dúvidas e 

que isso tenha sido claramente ente ndido . 

De novo com a palavra . O Sr . Ver eador disse o segu inte: "para encer rar 

este assunto gostaria de obter um comentário do Sr. Presidente acerca da afirmação 

produzida e pllblicada numjom aí, pelo Conselho de Admini straç ão da Aveiru 8a~k et. 

ou seja, gostaria de saber se o Sr. Presidente subscr eve a afirma ç ão produzida e que 

pan o a citar e se não a subscrev endo, chamou a atenç ão ao Conselho de 

Admin istração pura a ;,/Corrrcção desta ofirmaçâo ": "Já ago ra aproveito o e" sejo 

para desmentir categoricamente as SilOSofírmoções. N ão é verdade que esta .\·AlJ e 
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~ v0o Sr. Presidente mio tenham Q hábito de info rmar (1 uccíonista maiOriJ.* iA ( 

pessoa do seu l'resideute, sobre as questões mais reíevames da sua actlvidade." ~ 

() S r. Preshlente disse o seguinte : ''já tive a ocasião de explicar ao Or. 

Joaquim "laUIUl'! como f que entendo isso e acho que devemos desdramatírar essa ~ afirmaçã o e o que se passou. O Presidente do Come/li a de Adm inistração 

periodicamente, ia-me informando sobre o que se ia passa ndo na Aveiro Basket IIlOS 

a "en fade é que a problema era sempre (I mesmo, era [alta de dinheiro. O que eu 

disse e é verdade, e mantrn hofoi (I que eu transmiti à Câmara que foi o seguinte: Na 

altura do Verão [ui alertado para a situaçiiu, uma vez que as receitas estavam a 

começar a arrasar, mas tínhamos três meu s de a/raso ' IOS impostas, não era grave, 

era uma situa ção que iria ser regulari zada . Entretanto, entraram receitas e eu filio 

tornei ti ser informado com as números a fr ente ames do fim do mw, quando de facto 

a questão foi susc itada , n Ui S f ui sabendo l/lfe as receitas IUl0 estavam a elllrar. Não 

estive li, fUCIOpreocupado dia riamente, semanalmente, com uma publicidade rígida. 

Ent" uma posição til' não saber nada e saber tudo. há uma posição intermédia que 

nM foi ctarom eme refí ectíaa . Não posso dizer q/l e etes me ocultaram, ou que houve 

má fé. ou tentativa de esconder dado s. houve uma transmiss ão regular da sit u u~'lio tia 

sociedade no sentido de que as receitas não esta vam a e" trar, que a situação era 

dific ílima e depois f oi feit a uma opç ão de gesliJo correnle que eu de fac to mio 

acompanhei. Das duas vezes em que f ui chamado pura acompanhar a situação fiscal , 

sabem os resultado s. A primeira mio me pare ceu grave, três meses era resolúvel , A 

segunda tivemos que pagar os impostos e t I terceira é esta. As indicações são para 

que os impos tos sejam sempre pagos. Eu mio quer ia que me colocasse nessa situaçJo. 

entre a espada e a parede. para ver se é verdade ou se é mentira. porque há a 3.- "ia 

e é esta a via que se passou realmente ", 

() Sr. Ver ead or respondeu no Sr. Presidente: "Não entenda das minhas 

pala vras que eu o estou a colocar elltre a espada e a parede. Não fu i eu que produzi fi 

afirmaç ão. Eu entendo que as co i .~as se possam ler passado assim, aliás, mio o 

entendo de outra [arma e já o disse publírumente. Ago ra, não fui eu que produ:::i essa 

afirmação, não fu i eu que coloquei o Presidente da Câmara em causa, quem colocou 

em causa as palavra s do Sr. Presideme da Câmara fui (J Conselho de Administração, 

melhor. não fo i O Conselho de Adminislração. fo i o Presidente do Conselho de 

Administração. po rque isso é claramente um texto singular. na t ."pe ssoa (lo singular. 
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A siWação s rave disto, é essa. Volto a I/lle .\ li~ 'Ul r se o Sr. Presidente fe ~ a ch(i;;:; / 

de (Ju nção ao repre sentante da C âmara, que Islo não pode voltar a acont ecer ? Se ele <L \ 0­
pnlllllZ pubticamente informações deMa.';, tem ae ler responsab ilidade ,l/aqUilO q/le ~ 

pro(luz. Eu não posso e penso que qualqu er um dos colegas não pod e d Celt a r " , 

() Sr. President e respondeu: "Eu reme i evitar que foss e publi cado o que 

quer qUi' fosse. porque acho que não se j llstific(1va e que só iria Irazer. como é 

evidente, mais publicidade negativa ao projecto. Mas as pessoas sentiram-se I' I' U 

também não posso control ar tudo. Já cOIl\'enei CO/ll ele sobre iMO e espero que não 

tom e a acontecer e fUiotoma de rt r/eza ti aCO/ll ecer. Penso que isto é um (H Slmlo 

encerrado." 

o Sr. ve reador concluiu: " TII/ como eutinha afirmado há 15 dias alrás, 

n ão voltar ia a tocar no aSSUl/to, ellqu(/Ilto ", io houvesse 1l0 l 'OS desenv olvimento s e 

'WV(JS informa ções trazida s pelo Sr. Presidente da Câma ra ao Execut ivo. mas Ilão 

pude cump rir po r rat ões que o Sr. Presidente sabe. Aliás tive v cuidado de antes f alar 

cons igo porque eu gosto de cumprir com oquiío que ass umo . O facto de eu agora 

volta r fi trazer isto Iles/e preciso mOIlIf'''' o e não nrJIIlro, é só porqu e não está em 

causa a pesso a em si, mas os cargos que represemo e a fonna COII/ O se (lirige ao 

público. Ás vezes nós podemos dizer em privado III1lU coisa mas as pala vras () vento 

levu, u pc/lavra escrita fi ca e acho que é a segunda intervenç ão infeliz do parte desta 

pessoa /10 último mês, e que na minha opinião põe em causa a dignidade e a pessoa 

do Presidente da Câmara . F; " ós não podem os permitir uma cois a destas. acho que é 

um abuso, é U //l a falta de cOIuidera,iio pura com o Execufil'o. na sua gíobalidade e 

em parti cular para com o Presidente da Câma ra. Se lima pessoa quer fa zer um an ígn 

em nome individual, pode fa zê-lo da fo rma como quiser, O que não pode é fa zer 11m 

aníg o do teo r que fo i f eito , falando nu primeira pessoa do singular e assinando o 

(Irrigo COIIIO Acessor do Presidente da C M.A. Acho que isso lido dignifi ca em mula o 

Órgão Executiv o e em partlcuíar o Sr. Presidente da Câmara. Muito since ramente, 

e1lquamo co-responsavet de uma entidade flue é accionis ta numa outra entidade, não 

posso ter coefi onça " uma pessoa que me represente e represente este Órgfio que não 

me merece essa coafíança. que "ã o me tem dad o razões pa ra eu ter essa confiança 

Nesse seguimento e pa ra ence rrar o ass unto A l'eiro Ba sket eu solici tava ao Sr. 

Presidente qlle junto do Cons elho da Admini str ação da Soci edade A.veiro Bast et 
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envídasse esforços para que em Março fi zesse chegar a este Executivo, uW í 
Relatório Intermédio da acnvidede da Sociedade Aveíro Busket com o parecer do (ll l/;( 
respectivo Oficial de COlltas. Muito obrigado ". ~ 

O ROF,:\I DE T RAUAIJ IOS: - De seguida de u-se início à aprec iação dos 

assun tes co nstantes da o rdem de trabalhos. 

"; L\B ORA C.~ O no I<:STUDO TÉCI'.'ICO E F:CO!"lÓl\f1CO· 

F I~A l\' C ";J RO (),\ EM I'R ESA M UNICU 'AL m: 1\10Hl LmAO E: - Na sequência 

da de liber ação tornada na reunião de 29 de Agosto, último , foi deliberado, por 

unanimidade , de acordo com o Relatório do Jú ri do Concu rso, adjudicar à Firma 

PERFORM - PROJECTOS E EsTuDosDE ORG AA1ZAÇÃO E D ESESVOl Vl\.lE.' , "O. S .A., a 

execução do es tudo em epí grafe, a realizar no prazo de três meses , pela importância 

de dezenove mil e cinquenta euros , acres cida de [VA à taxa legal em vigor. 

:\U l'iUT AS nE CONT RAT OS DE E\ n'RE IT ,\ DAS DE ORRAS 

p(]m ICAS: • Face à informação n." 3810112003. e nos termo s do art ." 116.0 do 

Dec reto-Lei n." 59199, de 2 de Março . a Câmara deliberou. por unanimidade, aprovar 

a minu ta do I ." ad ic iona l ao contrato da empre itada de "PA\' ~IE.""AÇÃO DA RUA DA 

PAZ EM CAClA", a cele brar com o respectivo adju dicatário - M A ~UEL VIEIRA 

BACALHAU, LDA . 

CI,:nf::NcIA n o r AROl II<: UE ESTAClO~ A 'IENTO OE 5 ..10 '\0: ­

Foi apre se ntada a minuta do protoco lo a ce le brar com a Companhia de Salvaç ão 

Pública Guilh erme Gomes Fernandes, cujo objecuvo é a cedê ncia do Parque de 

Estacio namento de S. João , todas as se xtas -feiras, no período compreendido entre as 

22 e as 23.30 horas. com vista 11 sua utilização para a rea lização das instruções gerais 

seman ais e simulacros, lendo sido del ibe rado, por unanimidade, ap rovar o referido 

doc umento que fica a fazer pan e integrante da prese nte acta 

Mais foi de liberado, por unanimidade, que o re ferido Parque seja aberto 

ao públ ico dOS sábados e dom ingo s, a título experimen tal, sem se r vigiado. 
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Tl{,\:\SlTO • PLASO DE POR\1Ero.;O R no C":NTR(k 6--l 

DESMVEL,\nA A SUL DO CE ;"I;TRO UE COI\GRESSOS: • o Sr. Vereador ~ 
Eduardo Feio deu conheci mento de um estudo elaborado pela Divisão de Trânsito . 

respeitante à ligação da nova desnivelada do Cen tro de Congressos (lado da Fonte ~ 
Nova) com os arru amen tos do Plano de Pormenor do Ce ntro . 

Após breve apreciação e troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade, que a referida Divisão de Trânsito cfcetue tamb ém estudo de 

viabilidade de uma SOl UÇa0 tipo rotunda. e que o assunto seja de novo presente à 

Cürnara Mur ncrpal. 

PLAS O DE ORnENAMESTU DA RIA nE AVEIRO: - O Sr. 

vere ador Eduardo Feio deu conhecimento do parecer emitido pelos técnicos 

municipais, o qual dis tribuiu por lodos os STh.Vereado res para conhecimento. relanvo 

ao Plano em epígrafe, tendo referido que se trata apenas de uma primeira abordagem 

que foi já apresentada na reunião da Associaç ão de Municípios da Ria e que irá ser 

solicitada a presença da equipa que elaborou o Plano, no sent ido de ser feita uma 

apresentação e explanação do docurnenro. com vista à elaboração do parecer 

de finitiv o 

An :"IlJA UE S. IJER:SARDO POR'fE/,\ORIZACÁO no 
LAKGO DA IGIU: fA: - Foi apresentado o projecto urbano do "Estudo urbanístico 

da área envolvente à Avenida de ligação da variante às EENX 235-335 ao centro 

ctvtco de S. Bernardo", com especial incidência para o desenvolv imento feito para a 

zona adjacente à igreja. Pela Arquitecta lida Fonseca, do DDPT. foi referido que o 

estudo pondera as novas acessibilidades, a integração e interligação dos equipamentos 

existentes com uma nova locah zaçâo do recinto polidcsportivo e desenvolve ainda 

zonas verdes de utili..raç ão colccuva . com a manutenção das áreas de estacionamento 

existentes e previsão de novos espaços em função das propostas actuais. 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar o estudo em causa 

CO"l;ST R( :CÃO nA IGR EJ A OE SA;";TlAGO : - Face à informação 

prestada pela Divisão de Património Imobiliário, de 13 de Fevereiro. findo, e em 

seqüência de um contrato-promessa de permuta de bens assinado entre es ta Câmara 

Municipal c a Diocese de Aveiru em 16 de Julho de 1982, através do qual esta 
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Câmara Municipal se compro~el i a "a reservar, 110 centro da nova zona habitacional 

de Smlliago. uma área não infe rior a 3(X)()m2, para COIUlrução de um templo e 

anexos, para o culto. caf~ql lese. reuniões de formação, convívio e outras acnvtaaaes 

própr ias da Igreja CatólIca" , o que até à data não se verificou. fOIdeliberado por 

unanimidade e por proposta do Sr. Presidente. autorizar a cedência à Diocese de 

Aveiro, a tuulo gratuito, de uma parcela de terreno com a área de 3000 m2, parte do 

prédio descrito na Co nscrvat ória do Registo Predial sob o 0 .° 822 da freguesi a da 

Glória , a qual foi ava liada na quantia de cento e cin quen ta mil euros e se desuna aos 

fins atrás indicado s. 

SERV iÇOS MU!\"IClPAI.IZADOS Jo:'IPR EIT AUA m ; 

SANEAMENTO DO HOI\'SCCESSO E A GRA SNERl )E~ IILIIO Foi 

deliberado , por unanimi dade, em conformid ade com a de libe ração do Conselho de 

Administração dos Serviç os Munici paliz ados, de 5 de Dezembro, últ imo , aprovar o 

7." co ntrato ad iciona l à em prei tada em epfgrafe , adj udicada à empresa CAJlHAL & 

FIUl OS, S.A., no va lor de vinte e c inco mil cure s, acresc ido de IVA li taxa legal em 

vigor, respeirante à execução de repo sições de pav imen tos para 490 ramai s 

do miciliários de es gotos. 

Ma is fo i de liberado, por unani midade , aprovar a minu ta do respectivo 

contrato, j unta ao corres pondente processo 

TR'\ ~S ITO : - Face ao pedido formula do po r JOÃo PAUl.O SILVAVIE RA, 

li. so licitar a colocação de um passe io em fre nte li sua moradia , sita na Rua Nossa 

Senhora da Vitó ria , n." 94 . em Vilar, foi deli be rado, por unanimidade , de aco rdo com 

a informa ção n."66 da Divis ão de Trânsito . que aqui se dá co mo transcrita . autorizar a 

colocação de um espe lho parabólico no loca l assinalado em plan ta anexa ao 

correspond ente processo , cujo custo será suport ado pelo munrcípe . dado ser um 

object o auxi liar de visibilidade para o part icular e não para os a tentes da via pública, e 

ainda. procede r à alteração da sinalização ho rizonta l ex istente. 

Mais foi de libe rado, dar co nhec imen to ao D.S.U. do teo r da prese nte 

deliberaç ão , a fim de procede rem em confonni dade . 

~\..4. 
IJA, ... 
~ I/" 
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- Presente urna exposição apresentada por Agostinho Couto, f",~ U--\ {;;­

·
 

da firma RENAULTPORTUGUESA - SOCIEDADE INDUSTRIAL E COMF--RCIAL, S. A., srta 

na Rua da Ju nque ira, Póvoa do Paço, a dar nota do mau estado da estrada jun to à 

mesm a e ao estacionamento indevido de um camião TIR , perto do portão de saída do e4J1ú 
lado sul do parquc de es tacionamento, pelo que solicita que ao assunto seja dada a 

melhor ate nção. 

De acordo com a informação n." 06-A MlD T/03 da Divisão de Trân sito, 

foi deliberado, por unan imidade, proceder à implantação da par agem de autocarro s de 

acord o co m a norma aprovada pela Câmara : proceder à desloc açâo do sinal vertical 

existente, por form a a ficar compatível com a sinalização horizontal implantada , c 

ainda. marcar os co mprim entos dos estacio namentos de veículos ligeiros, entre a 

ent rada da Rcnau \t e a passadei ra existente junto à rotunda , de modo a ev itar que se 

vej a aquele lugar de estacionamento corno sendo para camiões. 

Mais foi deli berado, dar conhecime nto ao D.S.U. do teor da presente 

deliberação. a fim de procede rem em conformidade. 

- Em scquêo cta da deliberação toma da na reun ião de 19 de Dezembro , do 

ano transacto, foi prese nte de novo o processo relativo ao ordenamen to do trânsito na 

povoação de Eixo, tendo sido deliberado, por unanimidade, de acordo com a 

informação prestada pela Divisão de Trânsito , datada de 28 de Janeiro, último , 

considerar que não é viáve l o condicionament o do trânsito de pesado s, enquanto 

estiver em const rução o rCI , dado que as soluções alternat ivas irão criar problemas 

noutros arruamentos da Vila de Eixo. 

- foi aprec iado o requerimen to da em presa MElErRO UNU'ESSOAL, Lo ,' , a 

sol icitar autorização para a colocação dc sinalização dirccc ional indicativa da 

Farmácia Aristides Figueiredo. 

Cons iderando que o projccro de sinalização dircccional cm toda a 

freguesia de Eixo não foi ainda ela borado c que os sinais direccionais deve m auxiliar 

a procura e não fazer publicidade, foi deliberado , por unan imidade , autori zar a 

colocação das placas direccionais indicativas de Farmácia apenas em dois locais, 

dentro da Vila de Eixo , nas cond ições consta ntes da informação n." 09/AMlDTI03 da 

Divisão de Trânsito , cujo teor aqu i se dá com o transcrito. 
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A prop ósito U, """""0 de Farm ácia s, foi U"i1""ad~C~ 

unanimidade e por proposta do sr..Veread or Joaquim Ma rques solicitar à Divisão de 'JJ 

~t*í V 

Trânsi to que es tude a melhor lcc uhzaçâo para a colocação de uma placa indicativa da ~ 
Farmácia da Freguesia de Santa Joana 

- Também, por unanimidade c por proposta do Sr. Vereador Dr. Jorge c4 
Greno. foi del iberado, que a Divisão de Trânsito estude a possi bilidade de impedir o 

estacionamen to a pesados na Rua X! Sr." das Necessidades, em Esgueira . 

OCl:PAC ,\O IH. VIA P(TIU.lCA: Foi presente um pedido apresentado 

por J OÃO PE I)1l.0 M AlA QlI lAS ?F.REIRA., a solicitar autorização para ocupa ção da via 

pública (2 m2 de espa ço), para pintar . expôr c vender quadros pintados a óleo , em 

local a defin ir pe ja C.M .A., no período compreendido entre Março, próximo e 

Fevereiro de 2004, das I I h às 24 h, Foi deliberado, por unanim idade, autorizar a 

ocupação do espaço situado por deba ixo dos Arcos , apenas por um período de um 

mês, a títu lo experime ntal, devendo o requere nte proceder ao pagament o da 

correspondente taxa de ocupação 

- Face ao ped ido formulado por A NTÓSIO M ANUEL SANTOS V Alll\TE . a 

solicitar autori zação para colocação de dua s máquinas dc pipocas ju nto à Pracc ta Dr. 

Joaquim de Freiras, no dia 23 de Fe vereiro. corrente. para a chegada do Rei do 

Carna val e nos dias 2 e 4 de Março, próx imo . na Av."Dr. Loure nço Peixinho e na Rua 

do Eng." Silvério Pereira da Silva, para o desfile de Carnav al, foi deliberado. por 

unanimidade. autorizar o requerido. mediante o pagamento das respectivas taxas. 

- De acordo co m o ped ido formulado por JOÃo JESUS Lo PES ­

"FARTURAS DI ANA" , a soltc trar a autoriza ção para ocupação da via pública 

(5mx2m de espaço ) Junto ao Mercado Manue l Firmino, para venda de farturas 

aquando da realização do Carnaval de Aveíro 2003 , foi deliber ado , por unan imidade , 

autorizar o referido pedid o, de vendo o req uerente procede r ao pagament o da 

respectiva taxa de oc upação. 

Ausentou-se da reun ião (1 Sr. vereador Edu ardo Feio 
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Pll UUCII>An t-:: - Foram presentes duas propostas apresentaU Uv \ / 

Uf'Ç " " 

Em presa E .P.P.E. , EMPRESA POR1VOUESA DE PL'BLlCIDADE EXTERIOR, LD A., com 

sede no Porto. para li instalação de duas Telas Publicitárias, sendo uma com a 

dimensão de 10 x 8 melros na Rua Cais do Paraíso. na empena cega de um Prédio 

com o n." 2 de Polícia e outra, com a dimensão de IOx9 metros na Rua Direita em 

Aradas, na empe na cega do Prédio com o n." 12 de Polícia 

Lidas as informações técnicas constantes dos processos, foi deliberado, 

por unanimidade, indefe rir o pedido de instalação da tela public itária na Rua Cais do 

Paraíso , por se considerar que não contribui pura a dignificação do espaço, uma vez 

que as suas dimensões têm um impacto muito marcante na paisagem e no amhiente 

urbano. 

Q uanto ao pedido de instala ção da tela publicitária na Rua Direita. em 

Aradas, foi deliberado, por unanimidade, deferir ° pedido , ficando o requerente 

sujeito à apresentação do tipo de publicidade a colocar, 

REGULHIE/,;TO DO CO/,;SI<: I,HO LOCAL Df. EDUC,\C '\ {) DO 

~t lJJ'\l cí l' IO UE AVEIRO - C LE I\1A: · Foi presente a Informação n." 34/2003 da 

Divisão de Educação, a qual remete uma proposta de alteração ao Regulamento do 

Concelho Local de Educação do Município de Aveiro - CLEM A, elaborad o por força 

da public ação do Decreto-Lei n." 7/2003. de 15 de Janeiro, que regulamema os 

Conselhos Municipais de Educação. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as alterações propostas e, por 

conseguinte, propôr à Asscrnbleia ~tun i c i pa l. nos termos da alínea a), do n." 2, do an." 

53", da lei n." 169199, de 18 de Setemb ro, na nova red acç ão dada pela Lei n." 5­

N 2oo2, de 11 de Janeiro, a respectiv a aprovação. 

SF:RVICOS SOCIAIS CO:\CESS'\' O m: I",\ SS":S SO CIA iS; ­

Presente a informação n." 9103. prestada pela Divisão de Acção Social. a propôr a 

concessão de passes dos STUA aos beneficiários do Rend imento Mfmrnc Garantido. 

com acordo de inserção na área de ensino, de forma a assegurar as destoceçõe s 11 

Escola de cerca de 50 benef iciários residentes nas freguesias de Esgueira. Eixo. Santa 

Joana, Nariz, Glória, Vcra Cruz e Cacia . Foi delibe rado, por unanimidade. suportar 05 

~ 

~ 
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:::::;"::',~:"'" sociais, '")0' ,""0' se estimam em mil quinhentos e d Oq~(,\..'-0 

" A" !TACAo • PRÉ-FA"RI CAn AS MS AGRAS n o ~ORTE , _ 0/!}1 
Face à informação 0.° 130 -11/02/03 do Departament o de Proje ctos e Gestão de O bras 

Municip ais. fo i deli be rado . po r unanimidade. autoriz ar a ced ênc ia aos moradores das 

habitaçõe s pré -fabrica das das Agras do Norte . do materi al necessá rio à co nstrução de 

duas larei ras exteriores. es timando-se os cu stos em três mi l e o itenta e três euros e 

sessenta cê ntimos , com IVA incluíd o. 

mEM PI{l~:·F A n R IC1\ f)0 NO IX(;A R DA PÓVOA ,\ GR,\ S DO 

Nü RTF.: • Presente a info rmação n." 33103 da Divisão de Habitação Soci al , refe rente 

à m anutenção do monobloco pré-fab ricado, con stituído por qua tro sanitá ri os 

individuais , Implantado no lugar da Cova - Agras do Norte . freguesia de Esgue ira . 

nomeadamente ao nível dos encargo!> finance iros inerente s ao co nsumo de água. 

electri c idadc e gás natu ral. Fo i deli be rado , por unan imidade. e dc aco rdo com a 

mesma informa ção , auto riza r que os respec tivos enca rgos fiquem a ca rgo desta 

Autarquia . estiman do- se os respect ivos custos na quantia de trinta euros mensais. 

A flSfmtou- S(' da reunião a Sr.· 1/ereadora IJr.· Marília s íon íns 

VENIM DE AR1U;OS E ü BIE CTOS IlISI·F.NSÁVEIS AO 

SERVICO: - Face à info rmação do D.S.U.lArm-20/2003 de 28 de Jane iro. último , a 

Câmara dchberou, por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. Vereador Ed uardo 

Feio . que auto rizou a realização de uma Hasta Pública para venda de 5 .600 kg de 

sucata de ferro velho. os quais foram arrematados por Dan iel Emílio Ribeiro de 

Almeida , pe lo va lor de duzentos c vinte e quatro euro s . 

• Lid a a informaç ão n." 1612003, pre stada pe lo D.S.UJD .M,E.T. e 

considerando que já não se justi fica a reparação do Co rta Relva T ractor MTD (n." 

265), fo i de libe rado, por unanimidade , proceder ao abate do mesmo. ficando o 

respectivo equipamemo d isponível para ret irar peça s ind ispe nsáve is à reparaç ão de 

outras máq uinas do mesmo tipo, evua ndn, assi m. a imob ilização destas 
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PRO IF.CTO AZUR VA: - Presente um ofício do Projecro AZUrV ~ 
PAASC - Associação Sócio Cu ltural, li solicitar 11 ccdê ncia de uma gaiola que se 

enco ntra disponíve l no Parque Infante D. Pedro, bem como algumas espécies de ../-Y
p ássaros. p<lTlI co locar no Parqu e da Associaç ão . 

Lida li informação do DSUIDPJEV, de 4 de Fevereiro, corrente, foi ~ 
deliberado, por unanimidade. autorizar li cedência de uma bilheteria igua l às 

existente s na Av ." das T ílias do referido Parq ue, e proceder ao seu arranjo por form a li 

servir de gaiola. Quanto às espécies animais deverá () D.S.U. contacrar os 

responsávei s da referid a Associação, no sentido de identificarem a quantidade e as 

espéc ies pre tendidas. li fim de tornar li ser ap rec iado em próx ima reu nião . 

,\ BAT E UI-: AR VORES: - A Câmara [ornou co nhec imento de um ofício 

da JUSTA DE FREGUESIA DE SANTA JOANA , a dar nora de uma In form aç ão enviada pe la 

Esco la Primari a do Solposto, segu ndo a qual as ra ízes da s árvores do recreio 

danificaram as manilhas dos esgotos. Lida a info rmaç ão do O.S .U. - D_O.:vf., de 23 

de Janei ro, ú ltimo , a Câmara deliberou, por unanimidade , proceder ao abate da árvore 

causadora dos dano s refe ridos c ratificar o despacho do Sr . Vereador Eduardo Feio 

que ordenou a substitu ição do ramal danificado. 

- De acordo com a informação n." 86/02, prestada pe lo D.S.U .-O.P.J.E.V., 

a Câ mara deli bero u, por unani midade, proceder ao abate do qua tro árvore s (ulmeiro s) 

sitas no Jardim envolven te ao Museu de Sa nta Joana, dado encontrarem-se mortos. e 

adquiri r árvores de grande porte a fim de proceder à subst ituição dos mesmos. 

- Face à info rmação n." 09103, prestada pe lo O.S. U.-D.P.J.E.V ., foi 

de liberado, por unanimidade , proceder ao aba le de duas árvores na Rua Dr. Alberto 

SOUIO. em virtude de apresentarem uma incl inação acentuada e as suas raizes estare m 

a provocar danos no passe io . 

- Foi ainda del ibe rado, por unanimidade. proc eder ao abate de um Cho upo 

ex istente no passe io lateral do anti go Parque de Fe iras, a fim de procede r à co nstrução 

do colector de ág uas pluvia is, no âmbito do P lano do Cent ro ~ 2." Fase. 
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e Ell" " ' IA Il E MA TERIAIS, ' Foi deliberado, P'" ""," i m i "'d~l.C 

auto rizar a ccdência dos seg uintes materiai s : 

~
 - 350 m de tubagern de PVC de perfil corrugado. 9 tampas, 9 cúpulas 

excê ntricas , 11 anéi s para caixas de visita e 200 m de manilhas de 600 mm de 

d iâmet ro. à la ma de Freguesia de Eírol, para drenagem de águas pluviais des de a Rua 

do Pêro André até ao Cruze iro, estima ndo-se os custos em cinco mil novecentos e 

noventa e se le cures. acresci dos de IVA: 

• 9 toneladas de toc t-venant. à Junta de Freguesia de Eixo , a fim de ser 

aphcado em todos os arruamentos pedo nais da freguesia, CUJos os custos se estima m 

na qunnria de cento e cinco eurcs e sessenta cêntimos, acrescida de IVA: 

- 224 ro2 de pavê usado, à Junta de Freguesia de Esgueira, estimando -se 

os custos em novecentos e trinta eu ros, acrescidos de IVA; 

- 50 litros de herbicida paTa queima de ervas e 20 btros para queima de 

silvas, à Junta de Freguesia de Esgueira, cujos os custos se estimam na quantia de 

mil cento e quarenta e oito euros, acrescida de lVA . 

UC ES CAS DE ()RRAS - Fora m submetidos iaapreciação do Executivo 

os seguintes process os de ob ras: 

- N !' 689/98 de R UI M ANL"EL R A\ IOS VALENTE DE A lMEID A E OUTRO. Nos 

termos do disposto nos an .os 220 e 230 do Decreto-Lei n." 44 819 1 de 29 de Novembro 

alterado pelo Decret o-Lei n." 334/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei n." 26/%, de 1 de 

Agosto, foi del iberado , por unanimidade , deferir o licenciamento de obras de 

urbanização. devendo o requere nte dar cum primento aos ponto s I e seguintes da 

informação técnica DGUlL5/06I01103; 

- N .O 7:30102 de PAULO JOItGF. A NDRADE FIGUEIREDO. Nos termos do 

disposto no art." 2)0 do Decreto-Lei n." 177/200 1 de 4 de 1unho, foi deliberado . por 
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unanimi dade , aprovar a ~ provaçâO de em parcela mento, refere nte ao process o 420lOh /' . 

nos lermos expressos da informação PRLJLI. de 29 de Dezemb ro: ~ '-

. N.· 392/200 1 de OBRAROSA _ Construções c Venda de Edifícios, L-;. 
Lda.. x os termos do disposto no art." 23" do Decreto-Lei n." 555/99 de 16 de 

Dezembro com li redacção introd uzida pelo Decre to-Lei n." 177/2001 de 4 de Junh o. 

foi de liberado, por unanimidade, aprovar a solução urban ística apresentada. nos 

termos expressos da informaç ão PRL7 Lt 005 de 10 de Janei ro ; 

• N," 777/2000 de ANTÓNTO RAMOS BARTOLOMEU. Nos termos do 

disposto no art." 23° do Decreto-Lei n." 55199 de 16 de Deze mbro com a redacçâo 

introd uzida pelo Decreto-Le i n." 177/200 1 de 4 de Junho, foi de liberado, por 

unanimidade, aprovar a alte ração ao alvará referente ao presente processo, nos lermos 

ex pressos na info rmação n." 172 da Divisão de Gestão Urbanística; 

- N." 104 /96 - AU"REDO ~lARQUES QUARES\ IA, Nos termo s do d isposto 

nos art." 24". n." 3 e 4 , e no art ." 50", do Dec reto-Lei n" 448191 de 29 de Novembro 

alterado pelo Dec re to-Le i n." 334195de 28 de Dezembro. e pe la Le i n." 26196. de 1 de 

Agosto . fo i deli berado. por unanimidade . autori zar a rece pção provi sória parc ial das 

obras de urbanização de aco rdo com o auto present e neste processo. podendo ao 

mesmo tempo ser reduzi da a caução existente de do is mil novecentos e oiten ta curos e 

sessent a e nove cênt imos. para o valo r de do is mi l quatrocentos e vinte e qu atro euros 

e quinze cênt imos válida até à recepção defi nitiva g lobal; 

- N," 533/91 de JUGAPE - CONSTRUÇÓES, LDA.. Nos term os do disposto 

no art." 50", do Decre to-Le i n." 448/91 de 29 de Nove mbro alterado pelo Decr eto-Le i 

n." 334195 de 28 de Dezembro. c pe la Lei n." 26196. de 1 de Agosto . foi de liberado. 

por unanimidad e, autorizar a recepção provisória parci al das ob ras de urban ização 

especi ficadas no alvará n." 10/% . pode ndo procede r-se à redução da garanti a existente 

no valor de dez milhões trinta e cinco mil qua rrccentos e cinq uenta esc udos, emitida 

pelo Crédito Pred ia l Portugu ês. S.A.. pa ra o va lor de catorze mil e cinq ucma e cinco 

euros c quar ent a c três cêntimo s. válida at é à recepç ão defin itiva das ob ras de 

urbaniza ção; 

~
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- N ° 32198 de DESERTAS - IMOB"-IÁRIA TuR isTICA. Nos "nnos~ ( ~l 

't"'" . . 

disposto no art." 50", do Decreto-Lei n." 44819 1 de ~9 de Novemb ro alterado pelo ~ r 

Decreto-Lei n." 334/95 de 28 de Dezembro. e peja lei n." 26196 de I de Agosto, fOI 

deliberado por unanimidade , autorizar a recepçã o provisória parcial das obras de ~ 
urbanização espec ificadas no alvará n." 1012001, aditamento ao alvará n." 27f2OCYJ , 

pode ndo proceder-se á redução das garantias bancárias ex istentes no valor de Ire s mil 

trezentos e dois euros e vinte e um cênnmos cada uma, válidas até à recepção 

definitiva das obras de urbanização; 

- :'-I." 838/ 99 de ELM,\."W M:MUEL ~t ARV.1-I0 TEIXEIRA. Nos termos do 

disposto no art." 23" do Decreto-Lei n." 55199de 16 de Dezembro com a redacção 

introduzida pe lo Decreto-Le i n." 17712001 de 4 de Junho, foi deliberado. por 

unanimid ade, ap ro\ 'ar a solu ção urban ística . refe rente ao pre sente proc esso , 

term os expressos na in forma ção n." 168 da Di visão de Ge stão Urba nística: 

- N." 37312002 de SÉRGIO ~t IG UEL Q UNfEIR O G O:-;Çi\LVES. Nos term os 

do dispo sto no a rt." 23" do Decreto-Le i n." 55199 de 16 de De ze mbro co m a redacção 

introdu zida pe lo Decreto -Le i n." 1771200 1 de 4 de J unho , foi deli ber ado , po r 

unanim idad e, aprovar a solução urbanís tica referen te ao pre sent e processo , nos lermos 

expre ssos na informaç ão n"170 da Di visão de Ges tão Urban ística : 

- ~. " 613/81 de MARIA HFLE1\A BRANDÃO DOS SANTOS. Nos termos do 

d isposto nos art." 26" do De cre to -Le i n." 55/99 de 16 de Dezembro altera do pelo 

Decreto-lei n." 1771200 1 de 4 de J unho , foi delibe rado, por unan imidade defe rir o 

licenc iamento do lot eame nto , de ve ndo o req uer ente dar cu mpri mento aos po ntos I e 

seguinte s da info rmação da D ivisão de Gestão Urbanística de 18 de Dezembro. do ano 

findo; 

- N." 860/96 de ANTÓNIO C ,uTANO E FIU! u s E OUTRA. No s termos do 

disposto no art." 23" do Dec reto -Le i n." 555199 de 16 de Deze mbro co m a rcdacçãc 

introduzida pe lo Decreto-Le i n." 177/2001 de 4 de Junho , foi del ibe rado, por 

unan imidade , aprov ar as alterações ao al vará 512002, refe rent e ao presente proce sso , 

nos termos expressos na inform ação n." 23 da Divisão de Gestão Urbaní stica : 
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~ N," 201195 de Josá VARR AFERREiRA, LOA.. Nos termos do disposto no 

art." 23~ do Decreto-Lei n." 55/99 de 16 de Dezembro com a redecç ão introduzida 

pelo Decreto-Lei n." 177/200 1 de 4 de Junho. foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a solução urbanística referente ao presente processo, nos termos c"'pressos na 

informação de 3 de Dezembro do ano findo, da Divisão de Gestão Urbanística; 

- N," 240/200 1 de CLl:BE 00 Po vo DE ESGUElRA, rep. por Alhino José 

Correia Arrombada da Cunha. Face à informação da Divisão de Gestão Urbumsncu. 

foi deliberado. por unanimidade, aprovar as alterações efcctuadas ao projccto de 

arquuectura, devendo o requerente no prazo de 6 meses a contar da data da 

nonficcç ão, apresen tar os documentos descritos na referida informação. 

A PROVAÇÃO EM MI:\'llTA: Finalmente. foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n."3, do 

Art." 92", da Lei n." 169/99, de 18 de Setembro, na nova redccçso dada pela Lei n," 5· 

N 2002 . de 11 de Janeiro, a qual foi lida e distnhufda por todos os Membros da 

Câmara e por eles assinada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada li presente reunião. 

Eram 18.30 horas. 

Para t onstar " e devidos efeitos, se lavrou a presente acra. que 

1~~ "'1 'João Carlos Vaz Portugal, Dircctor do 

Departamento Administrativo, Jurídico e de Pessoal da Câmara Municipal de Aveiro, 

subscrevo. 

~ ~ rvr ~t(t1~~"7
 
4 p/ L~GUL[( 
~ 0- C:::; ~ 
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Câmara Municipa l de Aveiro 

P ROTOCOLO DE CEDÊNCIA 

Primeiro ou to rgan te: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, adiante 
designada por e M.A ou por Primeiro Outorgante, pessoa corecttva de direito 
publico n.v 505 931 192, representado pelo seu Presidente, o Ex.mo Sr 
Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela e no uso 
das competências que lhe s30 atribuídas nos termos da alínea b) do n.o 4 do 
art. 64°, do art. 67" e da atínea a) do n.o 1 do art. 68° todos da Lei n.s 169199, 
de 18 de Setembro, alterada pela Lei n.OS-A/2002, de 11 de Janeiro, para o 
qual foi autorizado em reunião de câmara datada de .... •.... . . 2003. 

Segund o outo rgan te : COMPANHIA DE SALVAÇAo GUILHERME GOMES 
FERNANDES, pessoa colectiva n.? ...... ., com sede no Largo Capitão Maia 
Magalhaes. 3800 Aveiro, aqui representada por seu Comandante, Antônio 
José M. Cardoso Marques , estado civil , natural de , freguesia de 
.......... concelho de residente em , freguesia de , concelho 
de , portador do Bilhete de Identidade n.o , emitido em pelo 
Arq Identificação de contribuinte n.o , adiante abreviadamente 
designado por Segundo Outorgante ou BAN. 

Cláusu ta 1 ­

Objecto
 

Constitui objecto do presente protocolo a reçutaçac dos termos e 
condições da cedêncta do parque de estacionamento do S João pelo 
Pnmeiro ao Segundo Outorgante 

Cláusula 2a
 

Local
 

o local objecto da ced ência aqui regulada. denominado parque de 
Estacionamento de S. João. sito em e propriedade desta eMA , 
encontra-se delimitado na planta anexa, parte integrante deste protocolo 



Cláu su la 30
 
Limites de utilização
 

1. O local só poderá ser utilizado para a realização das instruç ões 
gerais semanais e simu lacro s • 

2. A utãizaç ão do mesmo para finalidade diferente da prevista no 
presente Protocolo implica a rescieâo imediata do mesmo. 

Cláus ula 4 i
 

Obrigações do Primeiro Outorgante
 

A CMA obriga-se a ceder a utilização do espaço em causa todas as 
sextas-feiras, no período compreendido entre as 22h e as 23h.30m. 

Clausula 5'
 
Obrigações do Segundo Outorgante
 

~ obrigação do Segundo Outorgante utilizar o espaço para o fim e nos 
termos aqui previstos 

Cláusu la 6'
 
Prazo
 

O presente Protocolo vigora pelo prazo de um ano, sendo renovável 
automática e sucess ivamente, por iguais períodos, até ao limite máximo de 
três anos, se não for denunciado por qualquer umas das partes, por carta 
registada, com uma antecedência de 60 dias. • 

Cláusula 7'
 
Fiscalizaçáo
 

Ao Primeiro Outorgante assiste o direito de fiscalizar, a todo o tempo e 
quando tal considere necessário, o cumprimento do presente protocolo 

Cláusula 8'
 
Rescisão
 

1. O presente Protocolo poderá ser objecto de rescisão unilateral por 
qualquer dos contratantes, por motivo de incumpriment o ou cumprimento 
defeituoso, imputável à outra parte 

2. O presente Protocolo pode ainda ser rescindido sempre que razões 
de interesse publico o imponham 



Cláusula 9a
 

Alteração
 

Toda e qualquer alteração ao presente Protocolo carecerá sempre do 
prévio acordo escrito de ambas as partes intervenientes, podendo a C,M A 
condicionar tal alteração á consequente adaptação da redacção do texto ora 
outorgaria 

Cláusul a 10·
 
Entrada em vigor
 

o presente Protocolo entra em vigor no dia imediato asua assinatura 

Livre, esclarecidamente e de boa-fé, o presente Protocolo e redigido em 
duplicado, ficando um exemplar para cada um dos Outorgantes 

Avetrc e Paços do Concelho, de de 2003 

Pelo Prim eiro Outorgante ,
 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro,
 

Alberto Souto de Miranda
 

Pelo Segundo Outorgante,
 
O Comandante dos Bombeiros Novos de Aveiro.
 

Antônio José M Cardoso Marques 
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Relatório de ac tividades
 

IV Concurso Hípic o Santa Joana 2002
 

Realizou-se nos d ias 30 de Nove mbro e 1 de Dezemb ro o IV 
Concurso Hipico San ta Joana. provo inserido no Campeona to 
Nacional da Federaç ão Equestre Portuguesa. 

A tradiçã o e importância desta iniciativa merec em-nos a lgumas 
reflexões da formo co mo decorreu a suo organiz ação. 

No crIO 9 ,de Outubro rea lizou -se uma reunião na qua l estivera m 
presentes os Vereadores do pelou ro do Despo rto e do Parqu e de 
Feiras. um rep resenta nte da Divisão do Despor to (Armando Jorge ) 
e um elemento da Co missão Orga nizadoro/ Esc ola Equestre 
~ve i ra IMaria Maya Sêco J,onde ficou decid ido que o espaço a 
utilizarseria o novo Parque de Feiras e que o lista do apoio log istico 
necessórío. igual ás ediç ões anteriore s. seria entregue no dia 
seguinte. O q ue ac ont ec eu po r e-moil para a Divisão de Despor to . 

No final do mês de Outubr o e depois de informados ' peki 
Vereadora Marília Martins de qu e o assunto se ma ntinha penden te 
com- o Vereador Domi ngos Cerqueira. fomos ao seu encontro 
para que este nos escl arecesse das razões do atraso do proce sso. 
Fomos informados de que os serviç os urbanos tinham apr esent ado 
um orça men to muito eleva do . onde en lre ou tros c o isas estavam 
inflacionad as o número de horas de trabalho e extraor dinárias . 
bem como a utilização de p lantas de q ue a Câmara dispõe . 
êsc loreço -se que o transporte das mesmos era orçame nta do à 
parte. 

Acresce o fac to do processo do Concu rso Hípico estar anexado o 
uma outro p roposto - Feira dos Vacas Holsteirr - a realizar 
posteriormen te e cuja mon tagem pre ssupunha a lguns p roblema s 
técnic os e específic os da mostra em c ausa (furos no pavimento). 
fal tava o par ecer do Eng. Higinio para a viabilida de das duas 
iniciativ a s. 



_ . .. . ~\ 
Em resulta do d e uma pressao sistemótlco sobre__ o ..gablnefe do 
vereooor em c ausb , obteve-se a avaliação esperada (com 
resultad o positivo) e c onse quente mente foi mar ca da uma reunião 
para dia 13 de Nov embro, na q ua l seria disc utido o orç a men to 
apresentado. 
Estavam presentes a Vereadora Ma rília Martins, o Vereador 
Eduardo f eio , o Veread or Domingos Cerq ueira . um representante 
da Divisôo do Desporto e dois e leme ntos da Escola Eq uestre 
d'Aveiro . A estes foi lhes co municado. refira -se que a 12 dias úteis 
do eve nto, q ue a Câmara nã o poderia suportar as de spesas e a s 
horas extraordin árias apresen tadas em orçame nto pe los serviços 
urbanos. A E.E A~ assumiu o cu mprimento d e mais;ao1arefas 
logísticas. do compra do sa ibro, d a tela de protec çã o e dos 
pfantos: por forma a minimizar os meios c am ará rios envolvidos e 
garantir a real izaç â o do Co ncu rso Hípico p ara o qual já existiam 
contratos a ssinad os (e lenc o técn ico , agentes publici tá rios) 
inscriçõe s esgot ad as e patrocina do res an gariad os. 

Para encomend ar a te la d e pro tecção a o p avimento, con forme 
descrito no orç amento, contacta mos a mesma empresa que o, 
serviços autárqu icos, onde fom os c onfronta do s co m uma 
disparidade de va lores qu e obrigou a um co nto c to co m o c hefe 
dos serviços, Eng . Amorim, por o que nos p udesse escla recer. ;b., 

resposta obtid a fo i e ci to" esse senhor (o da empresa) preciso é de 
irao médic o e isso já não é nada co migo". 
O prod uto em c ausa, vindo de França e no va lor d e .4 712.40 
euros, nõo se adequa va ao preten d ido e d ecidiram pe la não 
coloca çã o d o me smo . 

O Vereador Dom ingos Ce rque ira co nvocou uma reuniã o urgente' 
no dia 22 de Nov em bro , co m a E.E.A. e um representa nte da 
organizaç ã o d o Feira das Vacas Holstein na qua l am bos tivemos 
conhec imen to de que os dois eve ntos se iriam rea lizar no mesmo 
pavilhão co m a d istân c ia de 3 dia s úteis par a desmon tagem e 
montagem de todas a s estruturas nece ssárias. 

A tardia tomada de co nsciência sobre a sobrepos ição d e d dt dS, 
depo is de a mba s terem sido aprovadas, poderá ter esta do na 
origem da precip itação das d ecisões graves que viera m a ser 
tomadas. 



~~~ 

A equipe, c hefia da pe lo Sr. Elmano, deu a montagem c omo 
concluída ond e entre outras c oisas fic ou po r colocar uma "ci nta " 
de protec ç ão ao pa vimen to, para qu e o mesmo se mantivesse 
circunscrito ao ca mpo d e obstáculos e de a queci me nto . Não nos 
cabia a verific a ç ã o da exec ução das tarefa s a c umprir pela 
equipe c emará ria . sabe ndo d e antemão que estáv am os a 
traba lhar co m pessoa s cujo experiência deveria ser um aval, 
como o fo i quan d o d a mo nta gem d o 111 Co ncurso Hípic o. há 2 
anos. 

A falta da respecti va estrutura d e supor te levou à suspensão do 
Concurso 00 fim d o qu into concorrente. 

A d ivisão do d esporto e a ve readora responsá vel fora m 
conta ctad os par a que fossem tom adas reso luções por forma a 
que o evento não fosse c a ncelado, o qu e ac onte ce ria se em 6 
horas nã o fosse c o loc a da a pro tecção ao c ampo d e obstó cu los. 
O Sr. E!mano fo i chamado ao local e pre ssionad o pela Vereação 'I 
presente. inic iou a s d iligências necess óríos resoluç ã o doó 

problema. mos tardiamente o fez e nã o fossem os me canismos. 
entretan to . por nós accionados e que a c arre tara m ma iores 
prejuízos a esta iniciativa . e o IV Con c urso Hípico nào se teria 
realizado . 

Depõis de reinic ia dos os prov as, o co nc urso d ecorreu co nforme o. 
previsto e onde apesar do mau te mpo que se fazia sentir o novo 
recinto de fe ira s esteve sempre co m mui to p úbl ic o o que cr este . 
mesmo ao s ma is inc rédulos, em co mo é um a modalidade qu e 
ca tiva e d ig nifica a cidade . 



Termina da à 15 minutos a volt a de honra do Gra nde Prêmio. última 
e principal prova de todos os c onc ursos hípicos da Federaç ão 
Equestre Portuguesa. ainda pre sente todo o elenco técni c o 
{President e de Júri, Júri, Júri de Terreno, Comissão de Recurso e 
Com issórios]. públic o , pa trocinad ores e concorrentes; entrara m 
dentro do pavilhão inúmeros trcctores. c a miões e recl ro­
escavadoras que co meçaram a desmanchar tud o com tal 
urgência que até boxes c om ca va los a inda no seu interior. 
estavam a ser removidas. 

A orientar os funcionários estav a present e o Sr. Elmono a quem 
alertamos que a lém da força da precipitação da ccçôo. a mesma 
coloca va em perigo a integridade física dos ca valos presentes e 
de que 30 minutos seriam suficient es para q ue tudo co rresse 
dentro da no rmalidade. 

A assistir eslava tam bém o Vereador Domingos. Ce rqueko. o Quem 
nos dirigimos para que pelo seu poder ineren te suspendesse a 
acção das máquinas Que de forma violenta tudo tiravam e o 
chão . que ta ntos cuida dos e encargos tinha exigido, estragava. 

Ignorou o nosso apelo e a rec omendaç ão do Presidente do 
Comissão de Recu rso que se lhe d irig iu po ro informar de que iria 
mencionar o suc edido em relat ório à Federaçã o Equestre 
Portuguesa. 

Gostoriamos q ue este re lat ório a lertasse a Que de futuro sejam 
tomadas as medidas necessá rias, p ara que de forma grat uita não 
vejamos denegrir nem a imagem da Câmara nem a de quem 
contribui para a promoção da cidade. 
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